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			Capítulo 1

			 

			Aula de história

			 

			Ao ver o convite entre a pilha de contas e o correio diário, Chloe McDaniels fez uma careta. Estivera à espera dele, mas isso não fez com que a sua reação fosse menos incómoda.

			Os alunos do liceu Tillman, turma de 2001, iam celebrar a reunião dos dez anos.

			Chloe não tinha boas lembranças do liceu de Nova Jérsia. De facto, passara os quatro anos escondida na casa de banho ou na sala da limpeza, para evitar o trio diabólico: Natasha Bradford, Faith Ellerman e Tamara Kingsley.

			Conhecia-as há anos e nunca tinham sido amigas, embora também não tivessem sido inimigas... Até que, durante o primeiro ano de liceu e por razões que nunca tinham sido claras para Chloe, se transformara no alvo das suas brincadeiras.

			Literalmente.

			Durante o primeiro dia de liceu, tinham conseguido pôr-lhe um papel nas costas que dizia: Dá-me um pontapé. Fora a última vez que Chloe aceitara uma palmadinha amistosa nas costas, sem dar uma vista de olhos depois. Uma brincadeira cruel, que não era precisamente original, mas era eficaz, pois tivera de suportar pontapés suficientes no traseiro, para se sentir como uma bola de futebol.

			Depois, entre a terceira aula e o almoço, aparecera Simon Ford.

			– Penso que não deves usar isto – informou, simplesmente, enquanto lhe tirava o papel. Simon era assim, um rapaz de poucas palavras.

			O bom Simon, que sempre a protegera. Tinham sido amigos e vizinhos em Nova Jérsia desde que eram pequenos e a sua amizade nunca acabara. Pensando nele, Chloe pegou no telefone... Mas era sexta-feira e, certamente, teria saído com a namorada, Sara.

			Não gostava nada de Sara. A loira magra, de pernas compridas, era demasiado... Perfeita.

			Chloe olhou novamente para o convite. A perfeita Sara nunca se encontraria naquela situação. A perfeita Sara teria sido a rainha do baile no liceu. Ao contrário dela, cujo único reconhecimento fora «o cabelo mais encaracolado» ou «a mais sardenta».

			Sim, claro, porque isso era o que uma rapariga queria recordar...

			O instinto dizia-lhe que devia atirar o convite para o lixo, mas o coração dizia-lhe algo muito diferente. Dizia-lhe para ir buscar o gelado de chocolate com menta ao congelador.

			Com a sua nova dieta em mente, Chloe decidiu seguir o instinto.

			Mais ou menos.

			Insultou o convite, usando todas as blasfémias que conhecia, antes de o atirar para o lixo. Depois, ligou o computador para descarregar uma receita do seu programa de culinária favorito: A comida caseira de Susie Kay. Se garantia que as artérias entupissem e contribuía para uma doença cardiovascular, Susie Kay tinha a receita.

			A seleção daquela noite era um bom exemplo, pois era macarrão com quatro tipos de queijos diferentes. Com tanta manteiga e tantas calorias, que Chloe quase poderia jurar que sentia as calças mais apertadas só de ler os ingredientes. E, considerando que aumentara um tamanho nos últimos meses, isso não podia acontecer.

			Tinha um fato de treino com o qual não fazia exercício, mas que reservava para os dias em que se sentia particularmente mal. E aquele era um desses dias. Se a prendessem com uma corda, poderia flutuar sobre a Sexta Avenida de Nova Iorque, como um daqueles balões que usavam nos desfiles do Dia de Ação de Graças. Embora isso não impedisse que fizesse o macarrão.

			O vinho com que acompanhou o jantar foi o toque final. Estivera a guardar a garrafa cara de cabernet sauvignon para uma ocasião especial. Aquela não era uma ocasião especial mas, três copos mais tarde, era-lhe indiferente.

			Chloe afastou a garrafa e levantou-se para ir ligar a aparelhagem. Música, era disso que precisava. Alguma coisa com ritmo, alguma coisa que a fizesse dançar com abandono e, quem sabe, livrar-se de algumas calorias. E escolheu... Celine Dion.

			Enquanto ouvia uma balada triste atrás de outra, a sua força de vontade desapareceu. 

			Novamente, praguejando em várias línguas, Chloe tirou o convite amarrotado do lixo. Quando o telefone tocou, continuava sentada no chão da cozinha, a tentar alisá-lo.

			Era Simon.

			– Olá, Chloe! O que estás a fazer?

			Se tivesse sido qualquer outra pessoa, a irmã Frannie, por exemplo, Chloe teria inventado uma razão para estar sozinha em casa, numa sexta-feira à noite.

			Contudo, como era Simon, confessou:

			– A beber vinho, com um fato de treino de licra e a ouvir a banda sonora do filme Titanic.

			– E a comer gelado?

			Conhecia-a muito bem. Apesar das suas boas intenções, o gelado de chocolate com menta era o próximo na sua lista.

			– Ainda não.

			– Queres companhia?

			Claro que queria! Simon e ela divertiam-se sempre a fazer qualquer coisa, mas a pergunta surpreendeu-a. Não devia estar com a namorada naquela noite? Gostaria de pensar que deixara a perfeita Sara para estar com ela. Gostou tanto que, imediatamente, começou a sentir-se culpada. Era uma amiga terrível. Para compensar, partilharia o gelado com ele... E o que restava da garrafa de vinho.

			– A que horas vens?

			– Já. Estou do outro lado da porta.

			Se fosse um namorado, embora Chloe não tivesse um há vários meses, aquela notícia tê-la-ia assustado. O apartamento estava desarrumado e ela também não estava arranjada. O cabelo ruivo era um emaranhado de madeixas, graças à humidade do ambiente, e a pouca maquilhagem que pusera de manhã desaparecera há horas. 

			Porém, tratava-se de Simon. «Simon», recordou a si mesma, depois de se olhar ao espelho, prestes a correr para o quarto, para mudar de roupa.

			Era triste admiti-lo, mas já a vira pior. Muito pior. Por exemplo, quando tivera varicela no sexto ano. Ou quando sucumbira à salmonela, na despedida de solteira da prima Ellen. A tia Myrtle fizera salada de frango e, por isso, desde então, só a deixava levar pratos, copos ou talheres de plástico para qualquer reunião familiar. 

			O pior acontecera no mês de dezembro. Três dias antes do Natal, o rapaz com quem Chloe saíra durante os últimos seis meses abandonara-a.

			Através de uma mensagem de texto.

			E já lhe comprara um presente, um Rolex que não podia devolver porque o vendedor de rua tinha desaparecido.

			De modo que abriu a porta, sentindo-se ligeiramente envergonhada com o seu cabelo, com as manchas de queijo na t-shirt e porque os seus lábios deviam estar arroxeados por causa do vinho.

			– Olá, Simon!

			– Olá, linda – cumprimentou ele, beijando-a em ambas as faces como fazia sempre, antes de lhe mostrar a caixa que tinha na mão. – Trouxe uma piza daquele restaurante italiano da rua 14. Massa fina e extra queijo

			Em qualquer outro dia, o cheiro a presunto e a mozzarella derretido tê-la-ia feito salivar, mas estava demasiado cheia, depois de ter comido macarrão com queijo.

			– Obrigada, mas já jantei.

			Simon olhou para a mancha de queijo na t-shirt e teve de sorrir.

			– Estou a ver. O que havia no menu de hoje e porquê?

			Sim, conhecia-a muito bem.

			– Macarrão com queijo.

			– Ah... – e assentiu sabiamente com a cabeça. – Comida de consolação.

			– Apanhaste-me.

			Simon sorriu. Sempre achara que tinha um sorriso lindo. E uns lábios perfeitamente proporcionados, num rosto que não era de ator de cinema, mas que era atraente e muito masculino. Emagrecera nos últimos anos e tinha um aspeto mais atlético. Muito atlético, na verdade.

			– Quanto comeste?

			– Muito.

			– Guardaste-me um pouco? – perguntou.

			– O suficiente – respondeu Chloe, apontando para a piza. – E a tua piza?

			Simon encolheu os ombros. 

			– Sabes que sabe melhor fria – declarou, tocando no lábio inferior. – E o vinho? Guardaste-me um pouco?

			Chloe deu uma gargalhada. Como é que as outras mulheres conseguiam beber alguns copos de vinho e não manchar os lábios? De facto, como é que as outras mulheres conseguiam comer hidratos de carbono e não ter de fazer horas e horas de exercício todos os dias, para caber nas calças de ganga?

			– Sobrou quase meia garrafa.

			– Serve-me um copo e conta-me o que fizeste hoje.

			Simon pousou a piza na bancada da cozinha e tirou o impermeável. Tinha o típico traje de trabalho, uma camisa branca e um fato com um lenço perfeitamente dobrado no bolso. A gravata de seda a condizer, no entanto, estava amarrotada.

			– Vens do escritório?

			Eram quase oito da noite.

			– A compra da empresa de software de que te falei está a roubar-me muito tempo – Simon deixou-se cair pesadamente numa cadeira da cozinha.

			Como não se apercebera de como parecia cansado? Gostaria de o abraçar, mas conteve-se. Ultimamente, cada dia mais, dava por si a fazer isso, a conter-se. E culpava a perfeita Sara e a lista de belezas que houvera antes dela.

			Depois de pôr o macarrão a aquecer, serviu um copo de vinho e pôs-se atrás da cadeira dele, para lhe fazer uma massagem nos ombros.

			– Bom e o que é que Sara diz das horas que trabalhas?

			– Não está muito contente – admitiu. – Devíamos ter ido ao teatro esta noite.

			– E não apareceste?

			Simon não era assim. Simon era o homem mais amável e atento do mundo... Mesmo que tivesse muito mau gosto com as mulheres.

			– Ai!

			Aparentemente, a massagem estava a ser demasiado vigorosa.

			– Lamento.

			– Na verdade, quando liguei para lhe dizer que não podíamos jantar antes do teatro, disse-me que... Bom, tanto faz – Simon abanou a cabeça. – Tanto faz. Esta relação não ia a lado nenhum, de qualquer forma.

			Sara acabara com ele? Que alegria!

			Talvez aquele dia não fosse assim tão horrível.

			Em qualquer caso, como era a amiga e não devia alegrar-se com aquela desgraça, Chloe manteve uma expressão atenta enquanto se sentava ao lado dele.

			– Oh, deixou-te. Lamento.

			– Foi mútuo – murmurou ele, pegando no copo de vinho. – Sara agiu primeiro, foi só isso.

			– Bom, como queiras.

			– Não tenho o coração partido, Chloe. Nem sequer amolgado – Simon bebeu um gole de vinho e suspirou pesadamente. – E isso não está certo, pois não? Devia sentir-me triste ou assim.

			– E não te sentes triste?

			O facto de ele não se sentir triste animava-a ainda mais, mas tentou escondê-lo.

			– Não – Simon estudou o copo antes de olhar para ela. – Imagino que não fomos feitos um para o outro.

			Certamente, não, mas demorara quase um ano a perceber? Chloe apercebera-se disso, cinco minutos depois de os ver juntos.

			– Mas isso não importa. Íamos falar do que fizeste hoje.

			O que fizera... Ena, que aborrecimento!

			Chloe levantou-se para lhe servir um prato de macarrão e pôs um pouco de salsa fresca, antes de o levar para a mesa. Simon levantou as sobrancelhas.

			– O aspeto é importante – explicou, pousando o prato à frente dele.

			Simon pegou no garfo.

			– Esse é, precisamente, o teu problema.

			Era uma observação que fizera muitas vezes e, em circunstâncias normais, não a teria incomodado. Naquela noite, no entanto, perguntou:

			– Queres analisar-me ou queres que te conte o que fiz hoje?

			– Na verdade, quero que me fales sobre aquilo – Simon usou o garfo para apontar para o convite de que Chloe quase esquecera.

			– Parece que a reunião dos dez anos está ao virar da esquina.

			– Eu sei. Também recebi um, há uma semana.

			– Há uma semana? – repetiu ela. – Estás a brincar. Vivemos na mesma cidade e temos virtualmente o mesmo código postal. Aposto que o trio diabólico teve alguma coisa a ver com isto.

			E ela que tentava mostrar-se despreocupada...

			– Chloe, a sério, passaram dez anos – Simon usou o tom paciente que costumava usar, para evitar que ela se zangasse.

			Porém, naquele dia, Chloe estava perto do precipício, impulsionada pelo vinho e por muitas lembranças infelizes.

			– É como se tivesse sido ontem.

			Maldito cabernet, que soltava a língua. Mesmo assim, bebeu um gole de vinho enquanto esperava que Simon a contradissesse.

			Contudo, não o fez.

			– Tencionas ir?

			– Ir? – repetiu ela, pousando o copo na mesa. – Não poderiam pagar-me o suficiente para ir. Preferia deixar os gelados para sempre a pôr um pé no... – Chloe olhou para o convite. – No ginásio do liceu Tillman. Ena, que elegante, o ginásio! Podiam ter organizado a festa noutro lugar.

			– Eu gosto da ideia de voltar ao liceu, mesmo que não tenha passado muito tempo no ginásio – indicou Simon, rindo-se.

			Ele não fora um atleta. Fora membro do clube de xadrez, do clube de informática e da equipa de debate. Eram as coisas que lhe interessavam. E a Chloe também, mas o seu estatuto de marrão nunca o incomodara, como acontecera com ela.

			– Espera um momento. Quer dizer que vais à reunião?

			Simon olhou para ela por cima do copo. Na verdade, não tencionara ir até àquele momento, mas Chloe tinha de ir. Nunca conhecera ninguém que continuasse atormentado pelos anos de liceu como ela. O convite amarrotado era prova disso, tal como o macarrão com queijo e o vinho.

			Transformara-se numa rapariga divertida, encantadora e criativa. Claro que sempre a achara encantadora e divertida. Ela, no entanto, continuava a ter uma visão distorcida de si própria. Estava na hora de exorcizar os seus demónios e, para isso, tinha de enfrentar o passado. Mas não a enviaria sozinha para a jaula dos leões. Ou das leoas, naquele caso.

			– Porquê?

			– Estivemos ou não no mesmo liceu? – perguntou Chloe, fazendo uma careta. 

			Devia estar louco, mas os lábios dela sempre lhe tinham parecido incrivelmente sensuais...

			E esse era o problema. A razão por que as mulheres como Sara não conseguiam apaixoná-lo. Simplesmente, não estavam à altura de Chloe.

			– Esses dias ficaram no passado – afirmou, segurando na mão dela. – Aquelas raparigas não podem comparar-se contigo, Chloe. Nunca puderam.

			– Transformaram a minha vida num inferno!

			– Eram muito cruéis, é verdade – acedeu Simon. – Mas já não podem transformar a tua vida num inferno, pois não? Regressa ao liceu, enfrenta-as e mostra-lhes como chegaste longe. Tens muitas razões para te sentires orgulhosa.

			– Sim, claro – Chloe afastou a mão. – Tenho vinte e oito anos, sou solteira, trabalho a tempo parcial e vivo com um gato insuportável.

			– Todos os gatos são insuportáveis. Disse-te para comprares um cão, se quisesses ter companhia.

			Ela cruzou os braços sobre o peito.

			– Agora, vais dar-me um sermão?

			– Parece que sim – brincou Simon. – Vamos juntos ou tencionas levar um namorado?

			– Um namorado, eh? Como fazes isso?

			– Como faço o quê?

			– Convencer-me a fazer uma coisa que não quero.

			– Anos de prática – troçou.

			– Muito bem. Como achas que preciso de o fazer, vou fazê-lo.

			– Obrigado.

			– Mas só porque, se não o fizer, terei de te ouvir durante anos – Chloe suspirou.

			Ambos sabiam que era mentira e que, no fundo, agradecia o empurrão.

			– Um dia, vais agradecer-me.

			– Ou vou culpar-te indefinidamente por anos de terapia.

			– Posso arriscar – Simon começou a comer o macarrão. Estava muito bom, quase tanto como os lábios de Chloe.

			Ela ficou calada enquanto comia a massa e isso não era bom sinal. Significava que estava a pensar. Mais exatamente, a tramar alguma coisa.

			E, como seria de esperar, assim que acabou de comer, perguntou:

			– Não te importas que leve um acompanhante, pois não? Podemos ir juntos na mesma e tu também podes levar alguém. Assim, será mais divertido.

			Simon tentou ignorar a pressão que sentiu no peito. Sentia-a sempre que Chloe falava de outros homens. De facto, uma das coisas que Sara lhe atirara à cara naquela noite, enquanto acabavam, fora o que ela chamava de «uma relação pouco saudável com essa mulher».

			Sara não era a primeira namorada que o mencionava e suspeitava que não seria a última, mas tinha uma relação fantástica com Chloe. Tinham sido muito amigos desde a puberdade e tinham-se apoiado em tudo desde então. Também tinham passado juntos pelo liceu e pela universidade e, agora, quando estavam quase a fazer trinta anos, Chloe era a única constante na sua vida.

			– E então? – Chloe continuava com o sobrolho franzido, evidentemente, à espera de uma resposta.

			– Porque haveria de me importar? – as palavras pareciam falsas, de modo que pigarreou e decidiu mudar de assunto. – Não sabia que andavas a sair com alguém.

			– Não estou a sair com alguém, mas tenciono ir com o homem mais bonito que encontrar, mesmo que tenha de lhe pagar para ir comigo.

			Ah, sim! Estivera a tramar alguma coisa, como sempre.

			– Chloe, a sério...

			– A sério – interrompeu-o. – Quero que Natasha, Faith e Tamara fiquem paralisadas ao ver o meu acompanhante.

			– E onde tencionas conhecer esse Adónis? – Simon suspirou.

			Esperava que não pensasse na Internet. Tivera de a convencer duas vezes a não procurar namorado na Internet, recordando-lhe como era perigoso.

			Chloe olhou para ele com um sorriso brilhante, apesar de ter os dentes manchados de vinho.

			– Lembro-me de ter visto um rapaz muito atraente no teu escritório, da última vez que fui ter contigo. Trevor. Penso que era advogado e estava a ajudar-te com os detalhes da compra da empresa de software.

			Oh, não! Simon não tencionava apresentar-lhe Trevor ou, como as raparigas do escritório lhe chamavam, o Senhor Bonitão. Não se importaria de esquecer a compra e despedi-lo, pois a produtividade entre as mulheres na Soluções Tecnológicas Ford estancava, quando Trevor andava por lá.

			– Não.

			– Por favor – Chloe juntou as mãos. – Suplico-te, Simon.

			O seu sorriso, manchado ou não, derreteu o coração de Simon. Para além de matar, faria qualquer coisa por ela... E até matar era negociável, mas conseguiu permanecer firme.

			– Lamento, mas não.

			– Muito bem – assentiu. – Entendo. Não é como se alguma vez te tivesse feito um favor enorme.

			Simon teve de fazer um esforço para conter um gemido, pois a lista era longa e, sem a menor dúvida, Chloe tencionava começar a recitá-la a qualquer momento. De modo que suspirou, capitulando com a graça de um homem perto do abismo.

			– Está bem.

			– Obrigada!

			– Mas não posso fazer-te nenhuma promessa.

			– Eu sei, não espero promessas.

			Embora Simon lamentasse, acabou por ceder.

			– Verei o que posso fazer.
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